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RESUMO 
 

 

 

O empreendedorismo vem crescendo ao longo dos anos, principalmente, no Brasil, considerado 

um dos países mais empreendedores do mundo. Para obter o sucesso, os empreendedores 

precisam desenvolver habilidades e competências que consigam levar a empresa a esse patamar. 

Diante disso, o objetivo desse estudo é conhecer quais são as principais competências presentes 

no perfil dos Empreendedores de Micro e Pequenas Empresas, no qual atuam no segmento da 

beleza do município de Santa Luzia-PB. O trabalho se caracteriza como uma pesquisa descritiva 

e exploratória, dispondo de uma abordagem quantitativa. Para a realização da coleta dos dados, 

houve a aplicação de um questionário estruturado, com base no perfil do empreendedor e da 

empresa, as suas motivações, os desafios e as 10 competências empreendedoras da teoria de 

Cooley (1990) adaptada por Lenzi (2008), obtendo a resposta de 24 empreendedores. O 

resultado do estudo mostrou que muitos dos empreendedores se identificaram como 

microempreendedores individuais, sendo demostrado que o principal fator para a abertura do 

empreendimento foi a independência financeira. Com relação aos desafios que eles enfrentam, 

vários relataram que a gestão financeira é uma das principais causas das dificuldades do 

cotidiano deles. A respeito das competências, os resultados mostraram que todos os 

empreendedores que atuam no segmento dispõem de todas as competências presentes no perfil 

empreendedor, porém existem algumas delas que são mais desenvolvidas do que outras, sendo 

primordial que esses empreendedores procurem soluções para aprimorá-las. 

 
Palavras-chave: Empreendedorismo. Microempreendedor. Competências 

empreendedoras. 



ABSTRACT 
 

 

 

Entrepreneurship has been growing over the years, mainly in Brazil, considered one of the most 

entrepreneurial countries in the world. To succeed, entrepreneurs need to develop skills and 

competencies that can take the company to that level. Therefore, the objective of this study is 

to know what are the main competencies present in the profile of Micro and Small Business 

Entrepreneurs, in which they work in the beauty segment of the municipality of Santa Luzia- 

PB. The work is characterized as a descriptive and exploratory research, using a quantitative 

approach. In order to collect the data, a structured questionnaire was applied, based on the 

profile of the entrepreneur and the company, their motivations, challenges and the 10 

entrepreneurial skills of Cooley's theory (1990) adapted by Lenzi (2008) , obtaining the 

response of 24 entrepreneurs. The result of the study showed that many of the entrepreneurs 

identified themselves as individual microentrepreneurs, showing that the main factor for 

opening the venture was financial independence. Regarding the challenges they face, several 

reported that financial management is one of the main causes of their daily difficulties. 

Regarding skills, the results showed that all entrepreneurs working in the segment have all the 

skills present in the entrepreneurial profile, but there are some of them that are more developed 

than others, and it is essential that these entrepreneurs look for solutions to improve them. 

 
Keywords: Entrepreneurship. Microentrepreneur. Entrepreneurial skills. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
O empreendedorismo conseguiu um crescimento significativo ao longo dos últimos 

anos, alcançando evidência no Brasil, no final da década de 1990, em função do aumento de 

ações desenvolvidas sobre o tema (DORNELAS, 2008). Em seguida, assumiu um destaque na 

sociedade, tornando-se uma ferramenta essencial para muitas pessoas, no qual é motivado pela 

realização, para que os indivíduos consigam atingir os seus objetivos e com o intuito que ocorra 

o desenvolvimento econômico do local que a empresa está inserida, devido a essa importância, 

o empreendedorismo conseguiu conquistar apoios, tanto do governo, como também da 

sociedade de modo geral (SALIM; SILVA, 2013). 

Conforme a Fundação Getúlio Vargas (2022), segundo dados levantados pela 

instituição, as micro e pequenas empresas representam 30% do Produto Interno Bruto do Brasil, 

contendo um papel essencial para geração de empregos, no qual consegue empregar 50% dos 

postos de trabalho existentes no país. 

Apesar do alto número de micros e pequenas empresas, ainda pode-se observar a 

desvalorização por parte do poder público. Segundo os dados da Global Entrepreneurship 

Monitor - GEM (2020), considerada o maior estudo do mundo a respeito da ação da 

empreendedora, na qual reúne diversas informações, apontou que acima de 60% dos 

empreendedores relataram que não recebem nenhum incentivo do governo, para que se tornem 

empreendedores. Dessa maneira, notamos que ainda existe falta de políticas públicas eficientes 

que possam auxiliar esses empreendedores com suas empresas. 

Considerando a relevância do empreendedor no empreendedorismo e para o 

crescimento econômico do país, principalmente, com as micro e pequenas empresas, é de suma 

importância conhecer quais são as competências que constituem o perfil desses 

empreendedores, em especial, os que estão inseridos no segmento da beleza na cidade de Santa 

Luzia, no sertão do estado da Paraíba. Pois pode-se observar a importância e a contribuição 

desse segmento para sociedade brasileira, que segundo o Sebrae (2022), com base nos dados 

do Cadastro Nacional de Atividades Econômicas (CNAE), no ano de 2022, o segmento da 

beleza e estética conseguiu superar o número de empreendimentos formalizados, em relação 

aos que formalizaram no período de pré-pandemia de Covid-19, podendo ser perceptível o 

aumento do interesse da população na utilização desse segmento no cotidiano. 

Baseado nisso, o presente trabalho busca responder a seguinte problemática: quais as 

principais competências presentes no perfil dos Empreendedores de Micro e Pequenas 

Empresas no segmento da beleza no município de Santa Luzia-PB? 
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Dessa forma, o objetivo geral deste estudo é analisar as principais competências 

presentes no perfil dos Empreendedores de Micro e Pequenas Empresas no segmento da beleza 

no município de Santa Luzia-PB. Para que o propósito desse estudo conseguisse ser atingido, 

foi necessário delinear os seguintes objetivos específicos: a) apresentar o perfil dos 

empreendedores; b) caracterizar os empreendimentos pesquisados; c) identificar as principais 

competências presentes no perfil dos empreendedores; d) conhecer desafios inerentes ao 

exercício empreendedor. 

O estudo se justifica, numa perspectiva acadêmica, por contribuir para avançar nas 

discussões sobre as competências empreendedoras. De forma prática, poderá servir de base para 

auto avaliação dos próprios empreendedores em relação às competências que possuem e o que 

ainda precisam mobilizar, na busca por melhores desempenhos. E, ainda, se justifica, numa 

perspectiva social, pois revela competências empreendedoras, as quais contribuem diretamente 

para a gestão dos empreendimentos e, certamente, para economia e sociedade como um todo. 

Por último, o estudo está organizado em capítulos. Além da introdução aqui 

apresentada, onde tem como finalidade mostrar a importância do estudo e de todo o contexto a 

ser estudado. Já no segundo capítulo é apresentado o referencial teórico, possuindo o intuito de 

expor as discussões sobre o empreendedorismo, assim como abordar as competências 

empreendedoras e sobre as micros e pequenas empresas. No terceiro capítulo são expostos os 

procedimentos metodológicos adotados para a realização da coleta, análise e a interpretação dos 

dados obtidos. Posteriormente, no quarto capítulo são apresentadas as análises e as discussões 

dos resultados. Para finalizar, o quinto capítulo contém as considerações finais, apresentando 

as reflexões sobre os resultados obtidos e em relação às futuras pesquisas. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Empreendedorismo 

 

O empreendedorismo é um termo que está cada vez mais presente no cotidiano das 

pessoas e nos lugares, ocupando um lugar crescente de mudanças que pode auxiliar e influenciar 

no desenvolvimento econômico do local em que a empresa atua. Em razão disso, o Global 

Entrepreneurship Monitor - GEM (2020) cita a visão dos analistas, onde esse crescimento se 

origina pelas crises enfrentadas pela população, no qual o empreendedorismo aparece como a 

solução contra essas dificuldades, já que esse aumento de novas empresas vai contribuir para 

geração de postos de empregos e renda, visto que é um dos principais benefícios perdidos pelas 

pessoas, mediante a crises. 

Em razão disso, Cozzi et al. (2008), relatam que pesquisadores passaram a dar destaque 

às temáticas sobre o empreendedorismo para que pudessem recrutar pesquisadores, com o 

intuito de melhorar os estudos sobre o assunto. Apesar disso, o empreendedorismo não é um 

assunto novo, ele já vem sendo utilizado desde sempre, tornando-se uma ferramenta essencial 

para melhorar as relações do homem com os outros e também com a própria natureza 

(DOLABELA, 2006). 

De acordo Dornelas (2005, p. 29), “a palavra empreendedor (entrepreneur) tem origem 

francesa e quer dizer aquele que assume riscos e começa algo novo”. Logo, o 

empreendedorismo leva as pessoas ou empresas a buscarem, com eficiência, a inovação dos 

seus produtos ou serviços. 

Devido ao grande número de autores que estudam sobre o empreendedorismo, Filion 

(1999, p.6), destaca que existe um “notável nível de confusão acerca da definição para 

empreendedor”, já que não existe uma definição precisa sobre o assunto. Conforme Barreto 

(1998, p. 190), o “empreendedorismo é a habilidade de criar e constituir algo a partir de muito 

pouco ou de quase nada”. Já os autores Hisrich e Peters (2009), compreendem a definição de 

empreendedorismo como o autor anteriormente citado, mas destacando que para empreender, 

precisamos dedicar tempo e esforços para levar a empresa para frente, sempre possuindo a 

responsabilidade de assumir riscos financeiros, psíquicos e sociais, consequentemente, receber 

as recompensas por todo o esforço colocado no empreendimento. 

Ademais, cabe complementar que o empreendedorismo tem se apresentado como um 

grande aliado no desenvolvimento econômico (DORNELAS, 2009). No entanto, Hisrich e Peter 

(2004) relatam, que ele engloba muito mais do que o aumento da renda, da produção ou das 
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melhorias dos bens e serviços. Ainda conforme os autores, o empreendedorismo vai envolver a 

criação de mudanças que podem ser desenvolvidas na estrutura do empreendimento e da 

população, onde a empresa se encontra. 

No Brasil, o empreendedorismo começou a ganhar força e forma na década de 90, na 

ocasião onde foram criadas entidades como SEBRAE (Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e 

Pequenas Empresas) e Softex (Sociedade Brasileira para Exportação de Software), antes da 

criação desses órgãos, não existia a frequência de debates em relação ao tema, e sobre a criação 

de novas empresas no país (DORNELAS, 2001). 

Devido a essa expansão do empreendedorismo que vem acontecendo no mundo, 

especialmente, no Brasil, é evidente o aumento de empresas iniciantes, no qual aproveitam o 

momento para empreender, possuindo grande relevância para a solução dos problemas, diante 

as crises, por exemplo, a pandemia de Covid-19 (GEM, 2020). 

Portanto, o consórcio de pesquisadores do GEM, é uma ferramenta fundamental para a 

sociedade, visto que ela vem realizando pesquisas em diversos países, apresentando resultados 

relevantes sobre a situação do empreendedorismo no mundo. É válido ressaltar que, essa 

pesquisa realizada, coleta dados diretamente de todos os tipos de empreendedores. 

Em vista disso, a pesquisa revela que empreender faz parte do sonho dos brasileiros, 

muitos observam uma maneira de ganhar independência financeira, por meio da abertura do seu 

próprio negócio. Segundo o GEM (2020), o Brasil ocupou a 7ª posição na taxa de 

empreendedorismo total (TTE), possuindo uma das melhores taxas, comparado com outros 

países que participaram da pesquisa. Logo, coloca a população brasileira como uma das maiores 

empreendedoras do mundo. 

Levando em consideração essa posição, podemos analisar que existem algumas 

motivações que levam a empreender. De acordo com a pesquisa do GEM (2020), são expostas 

algumas dessas motivações, sendo elas: para continuar uma tradição familiar; para construir 

uma grande riqueza ou uma renda muito alta; para fazer diferença no mundo; e para ganhar a 

vida porque os empregos são escassos. 

Além disso, podemos observar que esses motivos podem influenciar a empreender pelo 

motivo da necessidade e pela oportunidade (GEM,2020). Conforme Dornelas (2005), ele 

diferencia dois tipos de motivação. O empreendedorismo por oportunidade, o empreendedor é 

motivado a colocar em prática um projeto sonhado, conseguindo ter um planejamento 

adequado, possuindo a visão da dimensão em que pretende chegar com a empresa e o impacto 

que ela pode gerar na sociedade. Já o por empreendedorismo necessidade, leva o empreendedor 
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a iniciar uma empresa por falta de oportunidades no mercado, por isso não possui meios para 

que ele consiga estabelecer a empresa, pois não possui um planejamento. 

Diante do exposto, é notório a importância do empreendedorismo no nosso país, já que 

esses empreendedores irão dispor de novas oportunidades, e para aquelas pessoas que não 

possuem condições de abrir o seu próprio empreendimento, consequentemente, conseguirão 

empregos e vai melhorar a economia daquela localidade. Por esse motivo, para que a empresa 

obtenha êxito, o empreendedor necessita desenvolver competências, a fim de conseguir os 

resultados esperados. 

 
2.2 Competências Empreendedoras 

 
 

A figura do empreendedor, segundo Filion (1999, p.19), representa “uma pessoa que 

imagina, desenvolve e realiza visões”, a fim de guiar a empresa que ele está inserido. Para tanto, 

o mesmo “deve saber persuadir terceiros, sócios, colaboradores, investidores, convencê-los de 

que sua visão poderá levar todos a uma situação confortável no futuro” (DOLABELA, 1999, p. 

44). Deste modo, coloca-se em evidência a discussão sobre as competências empreendedoras 

para alcançar tais resultados. 

Conforme Mamede e Moreira (2005), a competência empreendedora é uma 

característica superior, no qual vai destacar e denominar as pessoas como indivíduos 

competentes. Essa denominação seria por meio dos traços de personalidade, habilidades e 

conhecimentos, já que deve ser levado em consideração a experiência de cada um, a educação, 

a base familiar do empreendedor, entre outros fatores. 

Para Sandberg (2000), as competências são a união de habilidade, conhecimentos dos 

indivíduos, que podem ser utilizados para a execução de um determinado trabalho. Antonello 

(2005), por sua vez, traz consigo o conceito balizado nas habilidades e atitudes, apontando que 

o indivíduo poderá expor a sua visão, estratégias e ações na criação de valor para a comunidade. 

McClelland (1973), foi o colaborador de suma importância sobre a temática das 

competências, com a publicação do artigo Testing for Competence rather than Intelligence. 

Com essa publicação, cresceu o debate sobre o tema e precisou reformular algumas práticas e 

processos burocráticos, já que ele acreditava que as medidas tradicionais não determinavam os 

desempenhos, sendo assim era necessário criar outras formas para determinar. 

Na década de 1990, Cooley (1990,1991) pontuou 10 competências empreendedoras, no 

qual tinha o propósito de identificação do empreendedorismo comportamental. O autor dividiu 

as competências em 3 conjuntos: realização, planejamento e poder. Elas foram utilizadas no 
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Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), com a finalidade de avaliar e 

treinar os empreendedores. Cada conjunto possui as suas competências empreendedoras, 

podendo ser analisada no Quadro 1. 

 

Quadro 1 - Conjunto de Competências de Cooley (1990) 

CONJUNTO DE REALIZAÇÃO 

Busca de Oportunidade e Iniciativa (BOI) 

Correr Riscos Calculados (CRC) 

Exigência de Qualidade e Eficiência (EQE) 

Persistência (PER) 

Comprometimento (COM) 

CONJUNTO DE PLANEJAMENTO 

Busca de Informações (BDI) 

Estabelecimento de Metas (EDM) 

Planejamento e Monitoramento Sistemáticos (PMS) 

CONJUNTO DE PODER 

Persuasão e Rede de Contatos (PRC) 

Independência e Autoconfiança (IAC) 

Fonte: Elaborado pelo autor, adaptado de Lenzi (2008). 

 
 

Devido ao crescimento do empreendedorismo, Lana et al. (2013) citam que os autores 

têm se preocupado em elaborar tipologias, a respeito das competências empreendedoras, para 

que os pesquisadores consigam identificar quais são as competências necessárias para 

conseguirem desenvolver suas atividades. Podendo destacar Lenzi (2008), que realizou um 

estudo, com base nos trabalhos de Cooley (1990, 1991), onde ele aborda a existências das 

competências nos indivíduos. 

Por esse motivo, o presente estudo vai dar ênfase na pesquisa realizada por Lenzi (2008). 

Conforme o Quadro 2, podemos observar as principais características de cada competência 

empreendedora. 

 
Quadro 2 - Competência Empreendedoras de Cooley (1990) 

Busca de Oportunidades e Iniciativa 

Lidera ou executa novos projetos, ideias e estratégias que visam conceber, reinventar, produzir 

ou comercializar novos produtos ou serviços. 

Toma iniciativas pioneiras de inovação gerando novos métodos de trabalho, negócios, 

produtos ou mercados para empresa 
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Produz resultado para empresa decorrente da comercialização de produtos e serviços gerados 

da oportunidade de negócio que identificou e captou no mercado. 

Correr Riscos Calculados 

Avalia o risco de suas ações na empresa ou no mercado por meio de informações coletadas 

Age para reduzir os riscos das ações propostas 

Está disposto a correr riscos, pois eles representam um desafio pessoal e poderão de fato trazer 

bom retorno para a empresa. 

Exigência de Qualidade e Eficiência 

Suas ações são muito inovadoras, trazendo qualidade e eficácia nos processos 

É reconhecido por satisfazer seus clientes internos e externos por meio de suas ações e 

resultados. 

Estabelece prazos e os cumpre com padrão de qualidade reconhecido por todos. 

Persistência 

Age para driblar ou transpor obstáculos quando eles se apresentam 

Não desiste em situações desfavoráveis e encontra formas de atingir os objetivos. 

Admite ser responsável por seus atos e resultados, assumindo a frente para alcançar o que é 

proposto. 

Comprometimento 

Conclui uma tarefa dentro das condições estabelecidas, honrando os patrocinadores e parceiros 

internos. 

Quando necessário, “coloca a mão na massa” para ajudar a equipe a concluir um trabalho. 

Está disposto a manter os clientes (internos e externos) satisfeitos e de fato consegue. 

Busca de Informações 

Vai pessoalmente atrás de informações confiáveis para realizar um projeto. 

Investiga pessoalmente novos processos para seus projetos ou ideias inovadoras. 

Quando necessário, consulta pessoalmente especialistas para lhe ajudar em suas ações. 

Estabelecimento de Metas 

Define suas próprias metas, independente do que é imposto pela empresa. 

Suas metas são claras e específicas, e entendidas por todos os envolvidos. 

Suas metas são mensuráveis e perfeitamente acompanhadas por todos da equipe. 

Planejamento e Monitoramento Sistemáticos 

Elaboram planos com tarefas e prazos bem definidos e claros. 

Revisa constantemente seus planejamentos, adequando-os quando necessário. 

É ousado na tomada de decisões, mas se baseia em informações e registros para projetar 

resultados. 
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Persuasão e Rede de Contatos 

Consegue influenciar outras pessoas para que sejam parceiros em seus projetos viabilizando 

recursos necessários para alcançar os resultados propostos. 

Consegue utilizar pessoas chave para atingir os resultados que se propõe ou conseguir os 

recursos necessários. 

Desenvolve e fortalece sua rede de relacionamento interna e externa à empresa. 

Independência e Autoconfiança 

Está disposto a quebrar regras, suplantar barreiras e superar obstáculos já enraizados na 

empresa. 

Confia em seu ponto de vista e o mantém mesmo diante de oposições. 

É confiante nos seus atos e enfrenta desafios sem medo. 

Fonte: Lenzi (2008) 

 
Deste modo, é importante reforçar, a partir da contextualização apresentada, que as 

competências empreendedoras são necessárias para o cotidiano das organizações, independente 

do porte da empresa, pois a ênfase estará na maneira como o empreendedor enfrenta os 

obstáculos e gerência o processo de tomadas de decisões. 

 
2.3 Micro e Pequenas Empresas 

 

As Micro e pequenas empresas possuem uma grande relevância no desenvolvimento 

econômico no Brasil. Nos últimos anos, houve uma crescente colaboração dessas empresas na 

economia brasileira, responsáveis pelo aumento de geração de emprego e renda, 

principalmente, em tempos de crises econômicas (SEBRAE, 2020). Conforme Silva (2004, p. 

30): 

 

O papel das MPMEs (Micro, Pequena e Média Empresa), tem sido discutido e muitos 

países têm intensificado os investimentos para esses empreendimentos, que são 

responsáveis na maioria dos países desenvolvidos pela maioria da produção industrial 

e também do oferecimento de novos postos de trabalho. 

 

 

Dispondo de uma grande relevância para a economia, as microempresas e pequenas 

empresas têm o potencial de criar empregos em diversos setores, gerando riquezas no local. O 

País bateu recorde de abertura de empresas em 2021, em relação ao ano anterior, foi um 

aumento de 19,8%. Sendo que 80% dos novos empreendedores que abriram suas empresas, 
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segundo o registro Cadastros Nacionais de Pessoas Jurídicas (CNPJs), optaram em ser 

microempreendedores individuais (BRASIL, 2022). 

Devido à abertura de novas empresas, a taxa de desocupação no país, em relação aos 

anos anteriores, diminuiu. Segundo o IBGE (2022), conforme a divulgação da Pesquisa 

Nacional por Amostra de Domicílios Contínua– PNAD Contínua, a taxa de desocupação 

brasileira recuou no primeiro trimestre de 2022. A mesma fechou o primeiro trimestre com 

11,1%, sendo uma das taxas mais baixas. Segundo o órgão, a taxa de desocupação, mais 

conhecida como desemprego, é a porcentagem de pessoas que estão aptas a estarem no mercado, 

mas que não estão atuando. 

A Lei Geral das microempresas e pequenas empresas, criada em 2006, foi incorporada 

à Constituição Federal brasileira de 1988, através da Lei complementar de N°123/2006, com o 

intuito de estabelecer um tratamento diferenciado para os empreendedores. Conforme 

estabelecido no Art. 179: 

 

 

Art. 179. A União, os Estados, o Distrito Federal e os Municípios dispensarão às 

microempresas e às empresas de pequeno porte, assim definidas em lei, tratamento 

jurídico diferenciado, visando a incentivá-las pela simplificação de suas obrigações 

administrativas, tributárias, previdenciárias e creditícias, ou pela eliminação ou 

redução destas por meio de lei (CONSTITUIÇÃO FEDERAL, 1988). 

 

Conforme o SEBRAE (2022), a Lei possui o objetivo de estimular as microempresas, 

os microempreendedores individuais e as empresas de pequeno porte a aumentar a 

competitividade, diminuir a informalidade e a se desenvolverem. Com isso, aumentaria a 

geração de emprego, renda e melhoraria a economia. 

A Lei N°123/2006 classifica os tipos de empresas, conforme a receita bruta anual do 

Quadro 3. 

 
Quadro 3 - Classificação com base na receita bruta anual 

Classificação Receita Bruta Anual 

Microempreendedor individual Até R$ 81.000,00 

Microempresa Até R$ 360.000,00 

 

Empresa de pequeno porte 
Superior R$ 360.000,00 e igual ou inferior 

R$ 4.800.000,00 

Fonte: Adaptado pelo autor, SEBRAE (2022) 

https://www.ibge.gov.br/estatisticas/sociais/trabalho/9171-pesquisa-nacional-por-amostra-de-domicilios-continua-mensal.html
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/lcp/lcp123.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/lcp/lcp123.htm
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Portanto, a Lei Geral foi elaborada com finalidade de estimular o empreendedor a 

regularizar o seu empreendimento, diminuindo a informalidade existente, fazendo com que 

facilite a criação de políticas públicas mais eficientes. Apesar da alta abertura de novos 

empreendimentos, ainda existe uma taxa elevada de mortalidade, sendo fechadas mais 400.000 

empresas, em apenas um quadrimestre de 2021 (MINISTÉRIO DA ECONOMIA, 2021). 

Muitas empresas não ultrapassam os primeiros anos de abertura, dado que existem 

vários fatores que levaram à sua falência, como: a falta de informações sobre o mercado, um 

planejamento adequado, não conhecer os clientes e fornecedores (SEBRAE,2017). Conforme 

a pesquisa Sobrevivência de Empresas (2020), realizada pelo Sebrae, os microempreendedores 

individuais são os que mais sofrem com o fechamento da empresa. Isso está relacionado à 

facilidade de abrir e fechar a empresa, e a dificuldade de obter capital de giro, já que a pandemia 

de Covid-19, fez com que os empreendedores tivessem dificuldade em levar seu 

empreendimento adiante. 

https://www.agenciasebrae.com.br/asn/Estados/NA/Sobrevivencia-empresas-sebrae_Final.pdf
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3 METODOLOGIA 

 

Nesse capítulo, são apresentados os procedimentos metodológicos deste trabalho. A 

metodologia tem a finalidade de descrever como são desenvolvidos os procedimentos e técnicas, 

utilizados para a elaboração do trabalho, comprovando a validade e a utilidade dos dados para 

as diversas áreas da sociedade em geral, orientando a construção de conhecimentos com 

informações adequadas, resultando na resolução dos problemas (PRODANOV; FREITAS, 

2013). 

Para a realização deste trabalho foi utilizado uma pesquisa descritiva e exploratória. 

Segundo Vergara (2006), a pesquisa descritiva tem como objetivo descrever as características 

da população ou de determinado fenômeno. Com a utilização desse tipo de pesquisa, tornou-se 

mais fácil a compreensão e a identificação de quais são as principais competências que estão 

presentes no perfil do empreendedor que atua no segmento da beleza na cidade de Santa Luzia- 

PB. Dado isso, a pesquisa exploratória, conforme Gil (2008), tem como finalidade aproximar 

ao assunto que está sendo discutido, visto que alguns temas não possuem a frequência de serem 

estudados da melhor forma. Por esse motivo, torna-se necessário a utilização desse tipo de 

pesquisa, tanto para o desenvolvimento de novos trabalhos, como também no sentido de 

aproximar os empreendedores ao tema, por exemplo, as competências empreendedoras, no 

sentido de auxiliar no seu desenvolvimento. 

Além disso, a pesquisa também possui uma abordagem quantitativa. Richardson et al. 

(1999) afirmam, que esse método é utilizado para caracterizar a quantificação, que possui como 

intuito ser utilizado na coleta de informações, bem como no tratamento das mesmas por meio 

de técnicas estatísticas. 

Em relação ao contexto da pesquisa, é válido destacar que os sujeitos dessa pesquisa são 

micro e pequenos empreendedores do segmento da beleza no município de Santa Luzia, no 

Sertão da Paraíba. Para que a pesquisa fosse realizada com esse segmento, foi necessário atribuir 

alguns critérios: (1) O tamanho da empresa precisa ser uma micro ou pequena empresa; 

(2) O empreendimento precisa estar ativo; e (3) A empresa precisa se localizar nos limites do 

município de Santa Luzia - PB. 

Para a realização da coleta dos dados, optou-se pelo questionário, pois de acordo com 

Gil (2008), é uma técnica, composta por perguntas, no qual é submetida às pessoas com a 

finalidade de coletar as informações necessárias. O mesmo foi dividido em partes, iniciando 

com uma breve apresentação sobre a pesquisa para os participantes para que se sentissem 

seguros sobre a finalidade dos dados e da pesquisa. Além disso, necessitou da formalização do 
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termo de consentimento livre e esclarecido, a fim de cumprir todas as normas éticas para a 

realização da pesquisa. 

Em seguida, procurou coletar dados básicos, tanto do perfil do empreendedor, como 

também do empreendimento, na mesma ocasião foi perguntado em relação às motivações para 

a abertura e os desafios que a empresa costuma enfrentar. Na última parte, foi utilizado o 

questionário de Lenzi (2008), sobre as competências empreendedoras, para que os 

empreendedores pudessem realizar um auto avaliação sobre seu perfil como empreendedor, em 

que não existia resposta correta, tornando-se uma das partes mais importantes da coleta, dado 

que conseguiria identificar quais seriam as competências que estariam presentes no perfil do 

empreendedor que atua no segmento da beleza do município estudado contava. 

A pesquisa foi realizada com os micro e pequenos empreendedores que empreendem no 

município de Santa Luzia, na Paraíba, possuindo como foco principal da pesquisa, todos os 

empreendedores que atuam no segmento da beleza. Conforme a Usina de Dados do Sebrae 

Paraíba (2022), o universo da pesquisa era de 44 empreendedores ativos, considerando dados 

até o mês de julho de 2022. Entretanto, apenas 24 participaram respondendo o formulário, ou 

seja, 54,5% do total. Os demais não se disponibilizaram para a pesquisa. 

O questionário (Apêndice) foi estruturado e gerado por meio da plataforma online 

Google Forms. Para obter um resultado adequado, foi necessário a realização de pré-teste, 

visando analisar se a ferramenta se encontrava nas condições necessárias para a divulgação e a 

realização da pesquisa. Após a realização de pré-teste, onde foi constatado um resultado 

satisfatório, em que foi relatado que não houve problemas para responder o questionário 

aplicado, possuindo uma leitura compreensiva, deixando sem dificuldade para concluírem as 

perguntas. 

Em seguida, o questionário foi compartilhado durante os dias 28 de setembro a 11 de 

outubro de 2022. O compartilhamento se deu através do E-mail e das plataformas das redes 

sociais Instagram e WhatsApp, por meio do envio de um link para o participante. 

Por fim, é importante ressaltar que a análise dos dados, no qual foi obtido as informações 

essenciais do público-alvo dessa pesquisa, foi feita com base na análise estatística descritiva. 

Conforme Costa (2011), a estatística descritiva é um conjunto de técnicas, na qual possui o 

objetivo de planejar, organizar, coletar, resumir, classificar, analisar, entre outros recursos, os 

dados coletados em tabelas, gráficos ou em outros recursos. Com isso, os dados recolhidos da 

pesquisa, foram organizados e descritos por meio dessas tabelas e gráficos, para que os 

resultados do estudo conseguissem ser apresentados. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 
Durante este capítulo, foram apresentados os resultados e as análises dos dados 

coletados durante a pesquisa com os 24 empreendedores do segmento da beleza do município 

de Santa Luzia - PB. A cidade fica localizada na região metropolitana de Patos-PB, no sertão 

paraibano. Segundo estimativa do IBGE (2021), no ano de 2021, o município possuía uma 

população de 15.470 habitantes. 

Primeiramente, foi apresentado o perfil do empreendedor, em seguida o perfil do 

empreendimento, suas motivações e desafios para empreender e, por fim, as competências que 

os empreendedores dispõem. 

 
4.1 Perfil socioeconômico dos pesquisados 

 

Mediante aos dados que foram coletados, no qual foi recolhido por meio do questionário 

aplicado, o estudo buscou caracterizar o perfil de cada empreendedor que se disponibilizou para 

a realização desta pesquisa. 

Inicialmente, procurou reconhecer qual gênero possuía mais empreendedores no 

segmento da beleza. Além disso, ainda buscou identificar melhor questões como: faixa etária, 

estado civil, grau de escolaridade e renda familiar. Esses dados podem ser visualizados melhor 

na Tabela 1. 

 
Tabela 1 - Caracterização dos pesquisados 

Características N° de respondentes % 

Gênero   

Feminino 17 70,8% 

Masculino 7 29,2% 

Idade   

Até 20 0 0% 

21 - 30 9 37,5% 

31 - 40 12 50,0% 

41 - 50 3 12,5% 

51 - 60 0 0% 

Acima de 60 0 0% 

Estado Civil   

Solteiro (a) 11 45,8% 

Casado (a) 11 45,8% 

Divorciado (a) 1 4,2% 

Viúvo (a) 1 4,2% 
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Escolaridade   

Fundamental Incompleto 1 4,2% 

Fundamental Completo 4 16,7% 

Ensino Médio Incompleto 0 0% 

Ensino Médio Completo 8 33,3% 

Superior Incompleto 4 16,7% 

Superior Completo 6 25% 

Outros 1 4,2% 

Renda Familiar   

Menos de 1 Salário Mínimo 1 4,2% 

De 1 a 3 Salários Mínimos 18 75% 

De 3 a 5 Salários Mínimos 4 16,7% 

Acima de 5 salários mínimos 1 4,2% 
 

Fonte: Dados da pesquisa, 2022. 

 

Conforme a tabela acima mostra, existe uma diferença em relação ao gênero, dos 24 

respondentes da pesquisa, cerca de 17 (70,8%) são do gênero feminino, enquanto o gênero 

masculino possui apenas 7 (29,2%) dos empreendedores. Observa-se, que o gênero feminino 

foi predominante na pesquisa, podendo está relaciona a fatores como: baixo interesse desse 

público masculino em participar da pesquisa ou um interesse maior, por parte do gênero 

feminino, em atual no segmento da beleza. 

Ainda de acordo a tabela 1, em relação à faixa etária, nota-se que a maioria dos 

empreendedores possuía entre 31 a 40 anos, sendo responsável pelos 50% dos empreendedores 

que responderam o questionário. Em seguida, estão os que possuem faixa etária de 21 a 30 anos, 

com percentual de 37,5%. A faixa etária que menos pontuou foi a de 41 a 50 anos, com 12,5% 

e as restantes não conseguiram pontuar. 

No que diz a respeito sobre o estado civil dos empreendedores, a tabela 1 expõe que 

45,8% estão solteiros (as), 45,8% casados (as), 4,2% divorciados (as) e 4,2% viúvos (as). 

Constata-se que houve um equilíbrio entre os dois estados civis, solteiro e casados, podendo 

também ser ressaltado que os mesmos conseguiram ser maioria entre os empreendedores. 

Em relação ao grau de escolaridade, a tabela apresenta que o ensino médio completo 

demonstra ser predominante em meio aos examinados, atingindo cerca de 33,3%, ou seja, 8 dos 

24 empreendedores. Posteriormente, vem os que contam com o ensino superior completo, 

alcançando 25% e os que possuem fundamental completo e superior incompleto, onde cada 

uma dispõe de 16,2%. 
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Perguntou-se ainda a respeito de qual renda familiar que esses empreendedores 

possuíam. Conforme os dados da tabela acima, a maioria dos empreendedores ganha de 1 a 3 

salários mínimos, atingindo cerca de 75% de todo público que respondeu à pesquisa. Logo 

depois, vem os empreendedores que recebem de 3 a 5 salários mínimos, no qual obtiveram 

apenas 16,7%. 

Conforme os dados expostos, o perfil do empreendedor do segmento da beleza se 

consolida, em sua maior parte, em empreendedores jovens, entre 21 a 40 anos, na qual maior 

parte é do sexo feminino. Sendo possível, ainda, determinar que possuem um nível de 

escolaridade de ensino médio ou superior completo, possuindo de 1 a 3 salários mínimos. 

 
4.2 Caracterização dos empreendimentos pesquisados 

 
Nesta seção, a pesquisa teve como interesse identificar qual seria o perfil das micros e 

pequenas empresas que atuavam no segmento de beleza no município de Santa Luzia - PB. A 

princípio, o estudo procurou apresentar a classificação das empresas, com base na receita bruta 

anual, na qual é estabelecida pelo Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas 

(Sebrae). Com isso, facilitaria o empreendedor a responder de forma adequada, caso sua 

empresa se encaixasse nas classificações de microempreendedor individual, microempresa ou 

de empresa de pequeno porte. Tal resultado pode ser observado no gráfico a seguir: 

 
Gráfico 1 - Classificação da empresa 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2022. 

 
Conforme o Gráfico 1, observa-se um número expressivo de MEI, correspondendo a 

95,8%, ou seja, dos 24 empreendedores que se disponibilizaram a responder o questionário, 23 

deles se identificaram como microempreendedores individuais. Contudo, os restantes das 
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classificações obtiveram baixa adesão, onde as microempresas atingiram apenas 4,2% e 

empresas de pequeno porte não conseguiram nenhum que se encaixasse. Em relação aos dados 

apresentados, o maior percentual de MEI 's, é possível que esteja associado a facilidade de 

encontrar um processo menos burocrático para abrir a empresa, assim como os 

empreendimentos desse segmento na cidade de Santa Luzia-PB, se revelem ser empresas que 

possuem uma estrutura pequena. 

Além do interesse da pesquisa em conhecer sobre a classificação dos empreendimentos, 

o estudo ainda perguntou em relação a qual desses ramos de atividade os empreendedores 

atuavam: Cabeleireiro (a) /barbeiro; Manicure/pedicure; Estética; Design de 

sobrancelhas/cílios; Maquiagem/cosméticos; e Depilação. 

 
Gráfico 2 - Atuação do empreendimento 

 
Fonte: Dados da pesquisa, 2022. 

 

Com base nos dados da pesquisa, o ramo de atividade que dispõe do maior número de 

respondentes foi o de cabeleireiro ou barbeiro, conquistando quase a metade, ou seja, 45,8% 

dos empreendedores atuam nesse ramo. Posteriormente, aparecem os que empreendem em 

maquiagem ou cosméticos com 20,8%, manicure ou pedicure com 16,7%, estética com 12,5% 

e por última depilação, com um percentual de 4,2%. Nota-se que o ramo de design de 

sobrancelhas ou cílios obteve 0,0%, isto significa que nenhum dos empreendedores, que atuam 

nesse setor, teve interesse de participar da pesquisa. 

Quando questionada a quantidade de colaboradores inseridos em seus 

empreendimentos, os empreendedores responderam que em 75% das empresas possuem apenas 

eles mesmo como colaboradores. Apenas 25% deles relataram que possui apenas 1 colaborador. 
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Gráfico 3 - Quantidade de colaboradores 

 
Fonte: Dados da pesquisa, 2022. 

 
Em relação ao tempo que esses empreendimentos estão ativos, apesar de se 

apresentarem como empresas pequenas, a maioria possui um período de abertura duradouro. 

41,7% dos empreendedores afirmaram que as empresas já possuem um tempo de atuação acima 

de 10 anos; entre 5 e 10 anos, agrupa cerca de 20,8%; de 3 a 5 anos, está acumulado um 

percentual de 25% e; por fim, apresenta-se os que possuem menos tempo de atuação (de 1 a 3 

anos) representados por 8,3%, além dos que possuem menos de 1 ano, sendo apenas 4,1%. 

Esses dados podem ser visualizados no Gráfico 4, abaixo: 

 
Gráfico 4 - Tempo de atuação da empresa 

 
Fonte: Dados da pesquisa, 2022. 

 
Com o intuito de compreender melhor o perfil da empresa, o estudo buscou conhecer 

quais os recursos utilizados para iniciar a abertura dos empreendimentos. Foi possível constatar 

que 75% dos respondentes utilizaram o capital próprio e 17% informou que aplicou recursos 

oriundos de empréstimos ao banco. Ademais, 4% destacou ter utilizado auxílio do governo e 

esse mesmo percentual evidenciou o uso de investimentos de terceiros. 
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Gráfico 5 - Recurso para abertura 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2022. 

 
Portanto, conclui-se que a maioria das empresas possui um perfil de microempresa 

individual, distribuídas em diferentes atividades no segmento da beleza e possuem apenas o 

proprietário ou mais uma pessoa como colaborador. Ademais, de modo geral, as empresas 

possuem um tempo significativo no mercado e não receberam, conforme destacou a maioria 

dos empreendimentos, auxílio financeiro do governo, sendo utilizando apenas recursos 

próprios. 

 
4.3 Motivações e Desafios dos empreendedores 

 

De acordo com Robbins (2005, p.132) “motivação é o processo responsável pela 

intensidade, direção e persistência dos esforços de pessoas para o alcance de uma determinada 

meta”. No empreendedorismo, os indivíduos necessitam ser motivados a preparar um 

planejamento adequado, a fim de conseguirem colocar seus planos em prática e alcançar os 

objetivos propostos. Deste modo, interessou conhecer sobre a motivação que direcionou os 

empreendedores a abertura dos seus negócios. 
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Gráfico 6 - Motivação 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2022. 

 
Por meio do Gráfico 6, é possível identificar os principais motivos que levaram esses 

empreendedores a abrirem seu próprio negócio. O mais mencionado foi conseguir sua 

independência financeira, representado por 71% do total dos pesquisados. Em seguida, surge a 

auto realização alcançando 17% das respostas, depois a necessidade com 8%, e por último a 

motivação se deu por conta da oportunidade, alcançando apenas 4%. 

Posteriormente, foi perguntado quais desafios que os empreendedores tinham na gestão 

dos seus empreendimentos, ficando visível que as dificuldades existiam em várias áreas. A 

gestão financeira foi colocada como um dos principais problemas que eles enfrentavam no 

cotidiano da empresa, uma vez que foi mencionada por 58,3% dos respondentes. Para além 

disso, outro desafio significativo está relacionado a manter e conquistar novos clientes, citado 

por 37,5% dos respondentes, conforme pode ser observado no Gráfico 7: 

 
Gráfico 7 - Desafios 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2022. 
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Esses achados permitem chamar a atenção para o fato de que as empresas precisam 

contar com uma boa gestão financeira, porém para que isso aconteça, necessita harmonizar 

todas as atividades do processo, desde o planejamento até avaliação de riscos, a fim de que ele 

se resulte em maximização de lucros (LOPES, 2018). 

 
4.4 Competências empreendedoras 

 
Nesta seção foram apresentados os resultados e as análises sobre as competências 

empreendedoras que estão presentes no perfil dos empreendedores que atuam no segmento da 

beleza no município em que o estudo foi realizado. 

O estudo utilizou as 10 competências do estudo de Cooley (1990), adaptado por Lenzi 

(2008), as quais foram organizadas em seus conjuntos, sendo eles: conjunto de realização, 

conjunto de planejamento e conjunto de poder. 

 
4.4.1 Conjunto de Realização 

 
O conjunto de realização, sendo um dos primeiros conjuntos citado por Cooley (1990 

apud LENZI, 2008), ele é composto por 5 competências, sendo elas: Busca de Oportunidade e 

Iniciativa; Correr Riscos Calculados; Exigência de Qualidade e Eficiência; Persistência e 

Comprometimento. Cada uma dessas competências, possui características específicas que 

podem ser utilizadas para identificar o perfil do empreendedor. Assim, a pesquisa iniciou 

identificando as que estão presentes na primeira competência, conforme mostra o Gráfico 8. 

 
Gráfico 8 - Busca de Oportunidade e Iniciativa 

 
Fonte: Dados da pesquisa, 2022. 

 
Observa-se que a maioria das respostas das características da competência BOI, foram 

expressas como “frequentemente” ou “sempre”, isso significa que os empreendedores se 
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consideram pessoas que dispõem de traços para liderar, tomar iniciativas ou que estão 

frequentemente dispostos a buscar um bom resultado para sua empresa. Isso pode estar 

relacionado ao fato de que são empreendimentos que a possuem um maior tempo de atuação, 

como também pelo motivo de 95,8% se consideraram como MEI na pesquisa, ou seja, existe a 

necessidade desses empreendedores individuais buscarem sempre estar tomando iniciativas, se 

reinventando, sempre buscando novos meios para continuar atuando no mercado, e entregando 

um serviço de qualidade para o seu cliente. 

Em relação à competência de correr riscos calculados, de acordo com Dornelas (2021), 

essa competência se destaca, chegando a ser uma das mais conhecidas entre os empreendedores. 

Para o autor, o empreendedor precisa assumir os riscos e controlar os mesmos, sempre 

procurando avaliar as oportunidades para obter o sucesso. Constata-se que existe um número 

expressivo dos participantes da pesquisa se posicionaram como esse tipo de pessoa, onde estão 

"Frequentemente'' ou "Sempre", em busca de assumir novos desafios. No entanto, permanece 

um número baixo de empreendedores que “Nunca” ou “raramente”, teve a preocupação de ir 

em busca desses novos desafios ou de riscos para a empresa. Tais dados podem ser verificados 

no Gráfico 9: 

 
Gráfico 9 - Correr Riscos Calculados 

 
Fonte: Dados da pesquisa, 2022. 

 
A Exigência de qualidade e eficiência está relacionada às maneiras de entregar um 

trabalho que satisfaça todas as expectativas que foram colocadas. Dado isso, Suelly et al. (2015), 

apontam que o empreendedor é um indivíduo exigente, que sempre vai está à procura de 

qualidade e eficiência em todos os processos que a empresa vai realizar, buscando sempre uma 

atuação de forma eficiente e com baixo custo. 

https://www.sinonimos.com.br/no-entanto/
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Gráfico 10 - Exigência de Qualidade e Eficiência 

 
Fonte: Dados da pesquisa, 2022. 

 
Conforme o gráfico acima, podemos notar que os empreendedores se preocupam em 

entregar um serviço de alta qualidade, sempre prezando a satisfação do seu cliente. Além disso, 

o empreendedor precisa sempre está analisando todos os seus procedimentos, algo que é 

essencial para a empresa, só assim conseguirá entregar os trabalhos no prazo estabelecido. 

No que se refere a Persistência, conforme descreve McClelland (1969), essa 

competência apresenta uma característica exclusiva do empreendedor, sendo descrito como a 

motivação que ele possuía para a realização de seus planos. Diante disso, é válido observar o 

que acontece no gráfico 11, onde é possível analisar um elevado índice de empreendedores que 

responderam “Frequentemente” ou "Sempre'', ou seja, os empreendedores usam essa 

competência para conseguirem ultrapassar os obstáculos que estariam enfrentando, como 

também de alcançar seus objetivos, já que é o que motiva esses empreendedores, mesmo 

estando dispostos a admitir os atos. 

 
Gráfico 11 - Persistência 

 
Fonte: Dados da pesquisa, 2022. 
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O comprometimento é a última competência do conjunto de realização. Kracik et al. 

(2017) apontam que o empreendedor se preocupa com a execução das atividades, por esse 

motivo vai pessoalmente verificar o andamento dos processos na empresa, para que os objetivos 

possam ser alcançados, ou seja, o empreendedor preza pela satisfação dos clientes. 

 
Gráfico 12 - Comprometimento 

 
Fonte: Dados da pesquisa, 2022. 

 
Observando o gráfico acima, é possível notar altos índices em relação ao 

comprometimento, mostrando que o empreendedor realmente se compromete em executar um 

trabalho que satisfaça ambas as partes. Em relação sobre ajudar os colaboradores, nesta ocasião 

onde se pergunta quando necessário, “coloca a mão na massa” para ajudar a equipe a concluir 

um trabalho, constata-se esse alto percentual, chegando a 91,7% dos empreendedores relataram 

que ajudam seus colaboradores para que o trabalho seja concluído, demonstrando que essa 

competência está presente no cotidiano das empresas. 

 
4.4.2 Conjunto de Planejamento 

 
O conjunto de planejamento é apontado como o segundo, em que Cooley (1990 apud 

LENZI, 2008), classifica com apenas 3 competências, formado por: Busca de Informações; 

Estabelecimento de Metas; Planejamento e Monitoramento Sistemáticos. 

A busca de informações, de acordo com Endres (2015), o autor menciona que essa 

competência pede para que o empreendedor procure sempre manter dados e informações de 

clientes, fornecedores, concorrentes e em relação ao seu próprio negócio, sempre atualizados. 

E necessita que ele busque estar a todo momento envolvido com seu empreendimento. 
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Gráfico 13 - Busca de Informações 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2022. 

 
Conforme o Gráfico 13, 79,2% busca “frequentemente” maneiras para alcançar 

informações que disponham de fontes confiáveis. No que se refere a ir em busca de uma 

consulta com um profissional habilitado para disponibilizar a ajuda necessária, ocorreu um 

equilíbrio em relação a “Nunca” ou “raramente” procurar um profissional, obtendo um 

percentual de 4,2% cada. Esse fato ocorreu da mesma forma relação “frequentemente” ou 

“sempre”, conquistando 45,8% respectivamente. 

A competência de estabelecimento de metas se refere quando os empreendedores 

organizam seus objetivos e procuram formas para que assim consiga realizá-los de um jeito 

eficiente. Conforme Lopes (1999), cita que o empreendedor utiliza uma boa parte do seu esforço 

e tempo para conseguir atingir as metas que ele estabeleceu alcançar, sendo necessário fazer 

sacrifícios em sua vida, para que ele consiga se dedicar ao seu empreendimento, conseguindo 

entregar um serviço de qualidade ao cliente. 

 
Gráfico 14 - Estabelecimento de Metas 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2022. 
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Percebe-se no Gráfico 14 que nas 3 características da competência, no que se refere a 

“frequentemente”, os empreendedores saem em buscas de atingirem as metas que foram 

estabelecidas, mostraram que atingiram percentual igual ou superior a 50%. Já em relação aos 

que “Nunca” colocam em prática, apresentaram dados inferiores a 5%, podendo ser visto essas 

informações nas 3 características. Portanto, pode-se considerar que os empreendedores 

possuem essa competência presente e bem desenvolvida. 

Assim como as demais competências, o planejamento e monitoramento sistemático 

possui 3 características para indicar se o empreendedor possui ou não essa competência em seu 

perfil. Schmitz et al. (2010) afirmam que o monitoramento é usado como forma de conduzir 

todo o caminho do processo, para que se possa atingir a meta. Ainda é mencionado que para 

isso acontecer, necessita utilizar os instrumentos e procedimentos corretos, com propósito de 

que consiga observar se está na direção certa, podendo ser necessário direcionar os que 

passarem para o caminho errado. No Gráfico 15 podemos verificar melhor os dados da pesquisa, 

sobre a competência do Planejamento e Monitoramento Sistemáticos. 

 
Gráfico 15 - Planejamento e Monitoramento Sistemáticos 

 
Fonte: Dados da pesquisa, 2022. 

 
Conforme o autor citou, necessita-se usar os instrumentos e procedimentos para 

conseguir atingir as metas. Diante disso, 58,3% dos empreendedores “sempre” e 25% 

“frequentemente” elaboram os planos, antes de colocar em prática na empresa. Ainda existem 

os que não possuem muito interesse em elaborar esses planos, ficando entre 4,2% e 12,5% que 

“nunca” ou "raramente'' elaboram. 

É preciso, ainda, analisar se esses planos estão no caminho correto para atingir as metas 

estabelecidas, visto isso nota-se que 50% dos pesquisados relataram que “sempre” revisaram 

seus planejamentos, e 4,2% “nunca” tiveram o interesse de revisar seus planejamentos. Por 

último, nessa competência ainda foi perguntado em relação à ousadia que eles possuíam em 
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suas decisões, mostrando que 50% “frequentemente” são ousados em suas ações e 41,7% são 

“frequentemente” ousados. Portanto, os empreendedores dessa pesquisa, demonstraram que 

grande parte possui traços dessa competência, mostrando que eles sempre estão planejando suas 

decisões. 

 
4.4.3 Conjunto de Poder 

 
O conjunto de poder, é considerado o terceiro e último dos conjuntos, em que Cooley 

(1990 apud LENZI, 2008), classifica com apenas 2 competências, formadas por: Persuasão e 

Rede de Contatos; e Independência e Autoconfiança. 

A primeira competência do conjunto de poder, a persuasão e redes de contratos é 

considerada uma característica que os empreendedores utilizam no sentido de influenciar as 

pessoas para conseguir obter determinado propósito. Lezana e Tonelli (1998), apontam que 

reconhecem esse conjunto, como um grupo de características psicológicas que são 

relativamente regulares e que conseguem persuadir a forma em que o cidadão convive com o 

seu ambiente. 

 
Gráfico 16 - Persuasão e Rede de Contatos 

 
Fonte: Dados da pesquisa, 2022. 

 

Conforme o gráfico acima, pode-se observar que essa competência também pode ser 

considerada bastante presente no perfil dos empreendedores, visto que apresenta percentuais 

considerados elevados em relação aos que responderam “frequentemente” e “sempre”, na qual 

mostra que esses empreendedores estão mais ativos em relação aos demais, pois conseguem 

influenciar com mais frequência os indivíduos, como também vários que apresentam a 

utilização de “sujeitos chaves” com o propósito de que possam colocar em prática sua influência 

e, consequentemente, conseguir atingir seus resultados. 
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Gráfico 17 - Independência e Autoconfiança 

 
Fonte: Dados da pesquisa, 2022. 

 
Por último, a competência da independência e autoconfiança mostra que as pessoas que 

começam a procurar superar os obstáculos fixos dentro das empresas, tentam confiar na sua 

própria perspectiva. McCLELLAND (1965) cita que as pessoas que possuem alta necessidade 

de realização se consideram mais autoconfiante, podendo ser um indivíduo que gosta de assumir 

os riscos calculados, que estar sempre em busca de pesquisar sobre o ambiente e prefere está 

sempre interessada em medidas que sejam definidas. 

Mediante ao exposto, o Gráfico 17 mostra que os empreendedores pesquisados se 

consideram pessoas confiantes nos seus empreendimentos, mostrando que muitos estão 

dispostos a quebrar regras para conseguirem superar os obstáculos que a empresa enfrenta no 

seu cotidiano, confiam em seus atos, mesmo diante dos seus medos. Podendo destacar um 

percentual alto, comparado com as restantes das respostas, no qual é perguntado sobre a 

confiança no próprio ponto de vista, onde 62,5% deles afirmaram que “sempre” estão 

confiantes, podendo comprovar o que foi relatado pelo autor anteriormente citado. 

Diante dos fatos analisados, conclui-se que os empreendedores mostraram que as 

competências empreendedoras estão presentes em seus perfis. Em vista disso, é possível 

destacar que “frequentemente” e “sempre” conseguiram a maioria das respostas, ou seja, 

apresentava elevados percentuais nos gráficos, já em relação a “Nunca” e “Raramente” 

revelaram dados mais discretos no decorrer dos gráficos da análise. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
O presente trabalho teve como principal objetivo analisar as principais competências 

presentes no perfil dos Empreendedores de Micro e Pequenas Empresas no segmento da beleza 

no município de Santa Luzia-PB. Assim, foi elaborado um questionário com perguntas 

especificas sobre o perfil do empreendedor e da empresa, como também perguntas sobre os 

motivos que levaram a empreender, os desafios que eles enfrentam no cotidiano e em relação 

às competências empreendedoras, conforme desenvolvido pelo estudo de Cooley (1990), 

adaptado por Lenzi (2008). 

Os empreendedores relataram que seu estado civil era solteiro (a) ou casado (a). Notou- 

se que existe uma variedade em relação ao grau de escolaridade, mas o ensino médio completo 

foi predominante entre os pesquisados. A renda familiar desses empreendedores se concentrou 

em 1 a 3 salários mínimos. 

Em relação aos empreendimentos, o estudo caracterizou que, no geral, as empresas 

possuem mais de 3 anos de atuação no mercado e são consideradas MEI, o que justifica o fato 

de possuírem apenas o próprio empreendedor ou apenas um colaborador. O público de 

cabelereiros/barbeiros foi o predominante frente aos empreendedores pesquisados que atuam 

no segmento de beleza. Ademais, para abrir seu próprio negócio, eles utilizaram mais o seu 

próprio capital. 

A respeito das motivações que levaram a empreender e os desafios que eles enfrentavam 

no cotidiano da empresa, foi constatado que a independência financeira é um dos principais 

fatores que motivaram os empreendedores para iniciarem seus empreendimentos. Com relação 

aos desafios, é notório que a gestão financeira é um dos principais desafios que os 

empreendedores e as empresas enfrentam. Além disso, eles também relatam que conseguir 

manter os clientes que já possuem e conquistar novos também é desafiador. 

Sendo um dos principais objetivos desse estudo conhecer as competências dos 

empreendedores da pesquisa, foi possível constatar que os empreendedores apresentaram todas 

as características das 10 competências estabelecidas. Entretanto, existe algumas delas que estão 

mais presentes que outras, podendo destacar: Comprometimento; Persistência; e Exigência de 

qualidade e eficiência. Apesar disso, nenhuma das competências ficou ausente entre os 

empreendedores, apenas não conseguiram se destacar com tanta frequência, por exemplo, as 

competências de correr riscos calculados e de planejamento e monitoramento sistemáticos. 

Nessas competências, os empreendedores demonstraram que as características presentes não 
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estão bem desenvolvidas, por isso é necessário estabelecer soluções, para que possa procura 

maneiras de aprimorá-las. 

É de suma importância que o empreendedor conheça as competências que compõem o 

seu perfil, pois com a existência de mudanças constantes no cotidiano, como também do 

aumento da competividade entre as empresas, aquele empreendedor que conhece e sabe 

explorar suas competências e que entende quais competências necessita desenvolver, buscando 

formas de melhorar a sua atuação, torna-se um empreendedor capaz de crescer em seu segmento 

e desenvolver um diferencial competitivo e duradouro no mercado. 

Com isso, os objetivos da pesquisa foram alcançados, já que foi possível identificar e 

conhecer melhor as competências dos empreendedores, por meio das características que cada 

uma das competências dispõe, realçando as que estão mais desenvolvidas e as que necessitam 

ser melhoradas. 

Por fim, cabe sinalizar que a principal limitação do presente estudo se deu pela 

dificuldade de acesso aos participantes, uma vez que alguns não se disponibilizaram em 

responder à pesquisa. Para os futuros trabalhos, propõem-se algumas sugestões de pesquisas, 

sendo elas: focar em outros segmentos de atuação das micros e pequenas empresas do município 

de Santa Luzia-PB; realizar um estudo de natureza qualitativa, com a finalidade de identificar 

como essas competências empreendedoras são desenvolvidas no exercício empreendedor. 
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APÊNDICE - QUESTIONÁRIO APLICADO 
 

 

PERFIL DE COMPETÊNCIAS EMPREENDEDORAS: UMA ANÁLISE NO 

SEGMENTO DE BELEZA DO MUNICÍPIO DE SANTA LUZIA - PB 
 

 

Olá! 

Me chamo Layrtton César de Araújo Souza, 

sou aluno do curso de administração da 

UEPB, e preciso de sua ajuda para 

responder a pesquisa do meu trabalho de 

conclusão do curso (tcc) sobre 

competências, no qual é orientado pela 

Profa. Me. Cinthia Moura Frade. A 

pesquisa está direcionada aos 

empreendedores formalizados no segmento 

da beleza na cidade de Santa Luzia-PB. 

 

⚠ As informações coletadas, só serão 

utilizadas apenas para fins acadêmicos, 
onde será mantido o anonimato do 

participante. 
 

Desde já, agradeço a sua disponibilidade e 

contribuição! 

Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE). 

 

Ao assinalar "Sim" como resposta, 

concordo que estarei contribuindo para a 

pesquisa em questão. Tenho ciência de que 

as informações fornecidas por mim serão 

utilizadas para fins acadêmicos no trabalho 

de conclusão de curso. Você aceita 

participar desta pesquisa? 

 

( ) Sim, aceito. 

( ) Não aceito. 

PERFIL SOCIOECONÔMICO DO 

EMPREENDEDOR 

 

Essa seção tem o objetivo de conhecer o 

perfil dos empreendedores. 

1. Gênero 

(   ) Feminino 

( ) Masculino 

(  ) Outros 

2. Qual sua faixa etária? 

(  ) Até 20 anos 

( ) 21 a 30 anos 

( ) 31 a 40 anos 

( ) 41 a 50 anos 

( ) 51 a 60 anos 

( ) Mais de 60 anos 

 
3. Estado Civil? 

( ) Solteiro (a) 

( ) Casado (a) 

( ) Divorciado (a) 

( ) Viúvo (a) 

(  ) Outro 
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4. Qual seu grau de escolaridade? 

(   ) Fundamental Incompleto 

( ) Fundamental Completo 

( ) Ensino Médio Incompleto 

( ) Ensino Médio Completo 

( ) Superior Incompleto 

( ) Superior Completo 

(  ) Outro 

 
5. Qual sua renda familiar? 

( ) Menos de 1 Salário Mínimo 

(   ) De 1 a 3 Salários Mínimos 

(   ) De 3 a 5 Salários Mínimos 

(  ) Outro: 

6. Qual foi sua motivação para abrir sua 

empresa? 

(  ) Oportunidade 

( ) Auto Realização 

( ) Necessidade 

( ) Independência Financeira 

(  ) Outro 

PERFIL DA EMPRESA 

 
Essa seção possui o objetivo de conhecer 

melhor o perfil das Micro e pequenas 

empresas do segmento da beleza. 

1. Qual a classificação da empresa? 
 

 

Fonte: Adaptado pelo autor, 

SEBRAE (2022) 

( ) Microempreendedor Individual 

(MEI) 

( ) Microempresa (ME) 

( ) Empresa de Pequeno Porte (EPP) 

 
2. Seu empreendimento atua em qual área? 

(  ) Cabeleireiro (a) / Barbeiro 

( ) Manicure / Pedicure 

( ) Estética 

( ) Design de sobrancelhas / cílios 

( ) Maquiagem / Cosméticos 

( ) Depilação 

( ) Outro 

3. Qual recurso utilizado para abertura da 

empresa? 

( ) Capital Próprio 

( ) Auxílio do Governo 

( ) Empréstimo ao Banco 

( ) Outro 

4. Quantos colaboradores (Funcionários) 

trabalham em seu empreendimento? 

( ) Apenas eu 

(   ) Apenas 1 Colaborador 

( ) De 2 a 5 Colaboradores 

( ) De 5 a 10 Colaboradores 

( ) Acima de 10 Colaboradores 

 
5. Qual tempo de atuação do seu 

empreendimento? 

( ) Menos de 1 ano 

(  ) De 1 a 3 anos 
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(  ) De 3 a 5 anos 

(   ) Entre 5 a 10 anos 

( ) Acima de 10 anos 

6. Quais os maiores desafios na gestão do 

seu empreendimento? 

( ) Burocracia 

( ) Gestão Financeira 

( ) Manter e Conquistar novos clientes 

(  ) Carga Tributária Elevada 

( ) Concorrência Alta 

(  ) Outro 

7. Quais os maiores desafios na gestão do 

seu empreendimento? 

 

 Financeira 

 e Conquistar novos clientes 

 Tributária Elevada 

 Alta 

 

COMPETÊNCIAS 

EMPREENDEDORAS 

Essa seção tem o objetivo de realizar 

perguntas sobre as competências 

empreendedoras. As perguntas são feitas 

com base no estudo de Lenzi, de modo que 

não existem respostas corretas, pois é uma 

auto avaliação, sendo necessário atribuir 

uma classificação numérica que melhor se 

identifique com o seu  perfil. 

 

 

 
1. Lidera ou executa novos projetos, ideias 

e estratégias que visam conceber, 

reinventar, produzir ou comercializar novos 

produtos ou serviços? 

1    2    3    4 

Nunca 〇 〇 〇 〇 Sempre 

2. Toma iniciativas pioneiras de inovação 

gerando novos métodos de trabalho, 

negócios, produtos ou mercados para 

empresa? 

1    2    3    4 

Nunca 〇 〇 〇 〇 Sempre 

 
3. Produz resultado para empresa 

decorrente da comercialização de produtos 

e serviços gerados da oportunidade de 

negócio que identificou e captou no 

mercado? 

1    2    3    4 

Nunca 〇 〇 〇 〇 Sempre 

 
4. Avalia o risco de suas ações na empresa 

ou no mercado por meio de informações 

coletadas? 

1    2    3    4 

Nunca 〇 〇 〇 〇 Sempre 

 
5. Age para reduzir os riscos das ações 

propostas? 

1 2 3 4 

Nunca 〇 〇 〇 〇 Sempre 

 
6. Está disposto a correr riscos, pois eles 

representam um desafio pessoal e poderão 

de fato trazer bom retorno para a empresa? 

1    2    3    4 

Nunca 〇 〇 〇 〇 Sempre 
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7. Suas ações são muito inovadoras, 

trazendo  qualidade  e eficácia nos 

processos? 

1 2 3 4 

Nunca 〇 〇 〇 〇 Sempre 

1 2 3 4 

Nunca 〇 〇 〇 〇 Sempre 

 
8. É reconhecido por satisfazer seus clientes 

internos e externos por meio de suas ações 

e resultados? 

14. Quando necessário, “coloca a mão na 

massa” para ajudar a equipe a concluir um 

trabalho? 

1    2    3    4 

Nunca 〇 〇 〇 〇 Sempre 

1 2 3 4 

Nunca 〇 〇 〇 〇 Sempre 

 
9. Estabelece prazos e os cumpre com 

padrão de qualidade reconhecido por todos? 

1 2 3 4 

Nunca 〇 〇 〇 〇 Sempre 

 
10. Age para driblar ou transpor obstáculos 

quando eles se apresentam? 

1 2 3 4 

Nunca 〇 〇 〇 〇 Sempre 

 
11. Não desiste em situações desfavoráveis 

e encontra formas de atingir os objetivos? 

1 2 3 4 

Nunca 〇 〇 〇 〇 Sempre 

 
12. Admite ser responsável por seus atos e 

resultados, assumindo a frente para alcançar 

o que é proposto? 

1    2    3    4 

Nunca 〇 〇 〇 〇 Sempre 

 
13. Conclui uma tarefa dentro das 

condições estabelecidas, honrando os 

patrocinadores e parceiros internos? 

15. Está disposto a manter os clientes 

(internos e externos) satisfeitos e de fato 

consegue? 

1    2    3    4 

Nunca 〇 〇 〇 〇 Sempre 

 
16. Vai pessoalmente atrás de informações 

confiáveis para realizar um projeto? 

1 2 3 4 

Nunca 〇 〇 〇 〇 Sempre 

 
17. Investiga pessoalmente novos processos 

para seus projetos ou ideias inovadoras? 

1 2 3 4 

Nunca 〇 〇 〇 〇 Sempre 

 
18. Quando necessário, consulta 

pessoalmente especialistas para lhe ajudar 

em suas ações? 

1    2    3    4 

Nunca 〇 〇 〇 〇 Sempre 

 
19. Define suas próprias metas, 

independente do que é imposto pela 

empresa? 

1    2    3    4 

Nunca 〇 〇 〇 〇 Sempre 
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20. Suas metas são claras e específicas, e 

entendidas por todos os envolvidos? 

1 2 3 4 

Nunca 〇 〇 〇 〇 Sempre 

 
21. Suas metas são mensuráveis e 

perfeitamente acompanhadas por todos da 

equipe? 

1    2    3    4 

Nunca 〇 〇 〇 〇 Sempre 

26. Consegue utilizar pessoas chave para 

atingir os resultados que se propõe ou 

conseguir os recursos necessários? 

1    2    3    4 

Nunca 〇 〇 〇 〇 Sempre 

 

 

27. Desenvolve e fortalece sua rede de 

relacionamento interna e externa à 

empresa? 

 

22. Elaboram planos com tarefas e prazos 

bem definidos e claros? 

1 2 3 4 

Nunca 〇 〇 〇 〇 Sempre 

 
23. Revisa constantemente seus 

planejamentos, adequando-os quando 

necessário? 

1    2    3    4 

Nunca 〇 〇 〇 〇 Sempre 

 
24. É ousado na tomada de decisões, mas se 

baseia em informações e registros para 

projetar resultados? 

1    2    3    4 

Nunca 〇 〇 〇 〇 Sempre 

 
25. Consegue influenciar outras pessoas 

para que sejam parceiros em seus projetos 

viabilizando recursos necessários para 

alcançar os resultados propostos? 

1    2    3    4 

Nunca 〇 〇 〇 〇 Sempre 

1    2     3    4 

Nunca 〇 〇 〇 〇 Sempre 

 
28. Está disposto a quebrar regras, suplantar 

barreiras e superar obstáculos já enraizados 

na empresa? 

1    2    3    4 

Nunca 〇 〇 〇 〇 Sempre 

 
29. Confia em seu ponto de vista e o 

mantém mesmo diante de oposições? 

1 2 3 4 

Nunca 〇 〇 〇 〇 Sempre 

 
30. É confiante nos seus atos e enfrenta 

desafios sem medo? 

1 2 3 4 

Nunca 〇 〇 〇 〇 Sempre 


